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Introdução: A obesidade é uma doença crônica multifatorial que decorre do balanço 

energético positivo, levando ao excesso de tecido adiposo. Nessa perspectiva, a ingestão 

dietética se torna um indicador da condição nutricional de pacientes em hemodiálise 

(HD), pois em razão da melhor condição nutricional, apresenta-se risco reduzido para 

desnutrição. Neste viés, portadores de doença renal crônica (DRC) em programa de HD, 

com Índice de Massa Corpórea (IMC) > 23 Kg/m2 indicam relação positiva para melhor 

prognóstico clínico renal, com baixo risco de morbimortalidade. Objetivo: Relacionar o 

estado nutricional de pacientes com excesso de peso com a melhora do prognóstico da 

DCR. Método: Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica, a qual se utilizou como 

base de busca a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os seguintes 

descritores: “insuficiência renal crônica”, “obesidade” e “fase dialítica”, considerando-se 

apenas estudos publicados nos últimos 10 anos, que avaliaram a avaliação nutricional dos 



  

 

pacientes com doença renal crônica. Como critérios de inclusão foram selecionados os 

artigos na língua portuguesa e inglesa e aqueles que não fugiam do tema. Para os critérios 

de exclusão, foram: revisões, carta ao editor e artigos não indexados. Resultados: Para a 

esta revisão, foram utilizados quatro artigos originais, as quais se obtiveram que a 

ingestão dietética insatisfatória ou inadequada esta relacionada com prejuízo ao estado 

nutricional, para pacientes em HD, destacando como fator de indicador nutricional ideal 

capaz de prever desfechos clínicos e identificar pacientes que precisam receber 

intervenção nutricional. Em concordância com estudo anterior, sugerem que o peso inter 

dialítico pode refletir o equilíbrio entre demanda nutricional e manutenção dos estoques 

dos compartimentos corporais. Independentemente do sexo, idade e condições clínicas. 

Além disso, os indivíduos com IMC maior que 30 kg/m2, apresentou-se risco 

significativamente para baixa filtração glomerular, porém mostrou-se uma associação 

positiva entre a obesidade e menor risco para óbito. Conclusão: Os efeitos deletérios da 

obesidade sobre a função renal podem ocorrer de forma indireta ou diretamente pela 

produção de adipocinas, que desencadeiam o início da inflamação, promovendo alteração 

no metabolismo lipídico e glicídico. Contudo, o estado nutricional para obesidade 

associou-se positivamente ao baixo índice de mortalidade. Dessa forma, se faz 

indispensável a necessidade de avaliação individualizada, a fim de melhorar os padrões 

dietéticos, promovendo melhores expectativas de manutenção e promoção do estado 

nutricional desses pacientes. 

Descritores: Insuficiência renal crônica; Obesidade; Fase dialítica. 
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